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REZENDE, Luciana. Madana center: shqJpings investem pesado para
aumentar número de Iqas e atender exigências cada vez maiaes dos
consunidaes. rJárlo do Povo, Ca!11)lnas,03 mar. 1999.
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segurança, o estaciona-t
mento fácil e o conforto, vêm
transformando os shoppings cen-
ters em um grande mão de mer-
cado. Os investimentos em ampli-
ações dos shoppings de Campinas, ,
demonstram o crescimento da
procura dos lojistas por este seg-
mento.

Enquanto o Unimart e o Gal-
leria devem dobrar de
tamanho, uma placa no
Outlet avisa que ele vai
ficar três vezes maior.
"Mais 45 mil metros
quadrados de conforto,
modernidade e econo-
mia para você", diz a
placa, colocada no ter-
reno onde funcionava
um posto da CPFL (Companhia
Paulista de Força e Luz).

O superintendente do Outlet
Campinas, Abdalla Salim Saika-
li, confIrma a ampliação do shop-
ping, mas explica através de sua
assessoria de imprensa, que só
vai informar mais detalhes em
maio ou junho, quando estará
com o projeto em mãos, assim
como as lojas e serviços do novo
espaço.

A perspectiva do Galleria é
completar a nova expansão (se-
gunda desde a inauguração em
92) até o final deste ano. O shop-
ping passará dos atuais 18 mil
metros quadrados de área locável,
para 39 mil.

No trecho da ampliação, deve
haver uma grande loja (âncora) e
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outras 17lojas menores (satélites).
A expectativa é que o shopping
passe dos atuais 700 mil visitan-
tes/mês, para um milhão.

Já a expansão do Unimart vai
receber um investimento de R$14
milhões, ampliando a área de oito
mil metros quadrados para 16mil.

A expectativa é dobrar o público.
Com as obras, o :estacionamento
coberto vai acolher mais 300 veí-
culos, passando para um total de
700.vagas de estacionamento.

Para a gerente de marketing
do Galleria Shopping, Rogéria
Melloni, os beneficios. para o con-

sumidor, como segurança, confor-
to, estacionamento e praticidade,
refletem nos lojistas, que acabam
preferindo pagar mais caro, mas
ter clientela certa e pouca pers-
pectiva de passar por assaltos.

Fernando Pifer, diretor do Sin-
dicato dos Lojistas, explica que a

vantagem dos shoppings para o
consumidor é poder fazer com-
pras com segurança, não ficar
exposto a temporais, além de ter,
no mesmo espaço, compras, lazer
e alimentação. "Neste ponto, os
shoppings estão roubando clien-
tes do comércio do Centro e dos

11
bairros", analisa. ,

Apesar disso, Pifer não acre1
dita que os shoppings possam aca-
bar com o comércio central, que,
é tradicional. Além disso, Centro
e bairros acabam tendo seus atra-'
tivos próprios: custo menor, ge-
rando preços mais atrativos. I

MercadoemExpansão

Dados da Associação Brasilei-
ra de Lojistas de Shopping (Abral-
shop), indicam que o mercado
brasileiro de shoppings centers

J

está em expansão, podendo levar,
o País ao terceiro lugar no
ranking mundial até o ano 2000.

O país tem 472prédios em ati-J
vidade, 131em fase de construção,
e 54 projetos, sendo o quinto maio,
or concentrador de shoppings do,
mundo (atrás da França, Inglater

1ra, Canadá e Estados Unidos). .
O setor encerrou o ano passa-

do com faturamento de R$ 33 bi-
lhões, distribuídos em aproxima

~
damente 57 mil lojas em todo
território nacional. Em 1999, a
partir da conclusão de várias!

obras, o número de estabeleci-,
mentos deve crescer 39% e a

j

quantidade de lojas em operação
aumentará 32%.

O estudo mostrou que a Região
Sudeste concentra 55,51% dos es-'
tabelecimentos em atividade no
País (262),com mais de 33 mil 10-
jas, seguida pela Região Sul
(21,61%) e Nordeste (14,83%).Só o
Estado de São Paulo tem 37,10%
dos shoppings ativos, com 175pré-,
dios e 22,1mil lojas, que represe
tam 38,90% do total. /


